
167 anos da
 Primeira Edição de O Livro dos Espíritos

Este mês no dia 18 de abril de 2024 completará 167 anos da primeira edi-
ção de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec.

Ele iniciava uma reflexão sobre os motivos da existência, a natureza do ser
humano, a atuação da divindade.

É toda uma nova visão das coisas. Ele foi também sábio ao estabelecer que
o Espiritismo que criou, seria científico ou morreria, no sentido de que o
pensamento espírita haveria de acompanhar o progresso da humanidade.

Naquele dia e até a sua desencarnação, em 1869, Kardec previu que as coi-
sas se avolumariam, que o tempo exigiria uma atenção total para que a dou-
trina não envelhecesse. Hoje o mundo é racialmente diferente daquele histó-
rico dia.

Os estudiosos da obra de Allan Kardec devem ter a humildade de reconhe-
cer o seu extraordinário valor e aceitar que o modelo em que ele se baseou
era o disponível, isto é, o modelo cristão. Esse modelo está superado, porque
erguido sobre bases falsas.

Agora é tempo de repensar os pensamentos de Kardec num novo modelo,
numa visão mais ampla das coisas do que o que a Igreja criou e sedimentou
por milênios.

A tarefa é urgente para que o Espiritismo acompanhe o progresso.
Quer ler o artigo original?

https: //www.blogger.com/blog/post/edit /8190435979242028935/
8021943277566600559
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Uma pergunta que cada um se faz, senão sempre,
mas vez por outra, quando está engajado numa doutri-
na, ideal, movimento que vise o aperfeiçoamento so-
cial, a ecologia, um mundo melhor, é se vale a pena fa-
zer o que está fazendo.

Se a pessoa está ligada a esse movimento ou ideia,
com um mínimo de pureza de sentimentos, ver-se-á
constantemente envolvida por questões menores e
maiores que, por fim, colocam em dúvida a validade
de seu esforço, de seu idealismo.

Principalmente quando, a seu ver, existe incompre-
ensão, encontra desilusão pelo comportamento con-
trário do que esperava por parte dos demais.

A questão não é irrelevante.
Todo e qualquer dispêndio de energias espirituais

deve ser constantemente avaliado. Por isso, a primei-
ra coisa a fazer é perguntar a si mesmo da validade do
conteúdo da proposta que defende, de modo crítico e
realístico e o quanto de satisfação lhe traz o envolvi-
mento no trabalho.

Se o resultado desse questionamento concluir que
houve engano e aquilo não é bem o que se quer, então
nada mais se tem a fazer senão deixá-lo de lado.

Mas se a conclusão mostrar que estamos fazendo o
que queremos, que continuamos com a convicção que
é melhor para nós, para a comunidade, para o mundo,
então nada nos deterá ou não deveria nos deter, na
continuidade de nossos esforços.

Se estivermos ligados a uma causa aceita apenas por
uma minoria e, portanto, compelidos a lutar para que
não morra, mas avance, então é também necessário
compreender que a adesão a esse tipo de ideal requer
mais do que simples participação, simpatia ou aplauso.

Requer a integração da própria vida, porque não
se trata de ganhar mais uma batalha, mas romper blo-
queios, revolucionar posições, e começar por nós
mesmos.

E uma mudança radical no interior da pessoa, prin-
cipalmente em relação a conceitos fundamentais em
que repousava a própria consciência dos valores, não

Para Manter o Ideal
é fácil, nem isenta de ansiedade.

Cada um organiza, estrutura sua mente de acordo
com princípios, valores e crenças que se acumulam
em estreita correlação com a cultura, com o grupo, com
a família, com a comunidade a que se filia.

Quando uma renovação conceitual implica em rom-
per com toda essa estruturação, sobram dúvidas in-
ternas e pressões externas.

Essa transição é sempre dolorosa por importar num
hiato solitário em que a pessoa necessita tomar deci-
sões isoladamente. Esse caminho pode afastá-lo de
pessoas, grupos a quem está ligado emocionalmente.
Certas amizades poderão esfriar, certos relacionamen-
tos se desfazem.

É preciso ter em mente que quando se pretende ino-
var, mudar, transformar um sistema, este tudo fará, armar-
se-á poderosamente para evitar qualquer mudança.

Um sistema de ideias ou social é como um organis-
mo. Sentindo-se atacado, reage, reúne suas defesas e,
se necessário, mata.

Veja-se o exemplo da ação dos grupos religiosos na
defesa de suas crenças. Ainda que adorem o mesmo
deus e sigam o mesmo livro santo e o mesmo messi-
as, basta que uma linha concorrente, um outro grupo
de crentes surja, para que o antagonismo cresça e, por
vezes, se converta em conflito e mesmo estabeleça
uma irreparável divisão.

Por isso, é preciso atingir o nível de incerteza que
exige continuada reflexão e constante repensar. Isso é
absolutamente indispensável se quiser que tome corpo
uma consistente estrutura interna, capaz de flexionar-se
sem perder sua base, de aceitar rupturas e manter sua
integridade. Resistir ao cansaço e prosseguir.

Quando se alcança esse nível – e não confundir com
fanatismo, pois a reflexão só é válida dentro de um
equilibrado senso crítico – não importa o que se diga,
o que se sofra.

A força interior desencadeada é um fluxo que não
pode mais ser represado. Continuar já é, então, parte
do próprio ser.
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Até o ano passado o ICKS havia lançado e ou relançado
oito opções de livros ou brochuras em formato de ebook,
na página da CEPA, o primeiro foi o livro de nossa autoria
Uma Breve História do Espírito – disponibilizado em ou-
tubro de 2022 e lançado oficialmente no V Encontro da
CEPABrasil em Santos em novembro de 2022. Ao longo
de 2023 outras 7 opções foram oferecidas ao público no
site da CEPA:
https://cepainternacional.org/site/pt/publicacoes.

Neste mesmo local várias outras opções de leitura es-
tão presentes, destacamos o Jornal Abertura, mas convi-
damos a todos que explorem todo o site, pois além de nos-
sos livros existem outros.

O poder e o Movimento Espírita
Estamos divulgando mais uma publicação: O Poder e o

Movimento Espírita – um livreto de 1981, lançado pela
DICESP, porém apresentado pela primeira vez no Jornal
Espiritismo e Unificação, como texto da Redação. Em con-
versa com Eugenio Lara, que então fazia a diagramação
do jornal e que posteriormente fundou junto com José
Rodrigues o site PENSE, o texto original era de Jaci Régis e
na formatação do livreto foi editado por José Rodrigues,
assim que fazendo justiça a ambos, apresentamos o livro
como de coautoria de ambos.

Assim, o livreto esteve disponível no site PENSE, que
está no momento fora do ar, assim o histórico fica desta
forma:
1ª publicação: Jornal Espiritismo e Unificação – abril de
1981.
1ª Edição: DICESP - Divulgação Cultural Espírita S/C Edi-
tora – setembro de 1981.
2ª Edição: Adaptação em pdf pelo site Pense – José Rodri-
gues e Eugenio Lara.
3ª Edição: ICKS – organização – Alexandre Cardia Macha-
do – março de 2024.

Para que você possa ler, basta baixar o arquivo em pdf
gratuito no site da CEPA – Associação Espírita Internacio-
nal, clique abaixo:
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/43-icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-
espirita

A difusão espírita
Trazemos aqui uma foto do jornal Espiritismo e Unifi-

cação de abril de 1981, há exatos 43 anos, como todos
devem saber o Jornal Abertura sucedeu o Espiritismo e
Unificação, após a cisão do Grupo de Santos com a USE.
Sendo o Abertura lançado em abril de 1987, comemoran-
do neste mês 37 anos.

É uma leitura rápida, mas importante, nada mudou des-
de então, a não ser a emancipação do grupo laico, hoje
alinhado com a CEPA – Associação Espírita Internacional.
O que de certa forma nos distanciou destas disputas de
poder. Nosso foco é no saber espírita.

A contribuição do ICKS, órgão responsável pelo Jornal
Abertura tem sido, portanto, a disponibilização de mate-
rial grátis, que permite abrir a mente daquelas pessoas
que entram em contato com esta visão laica, livre-pensa-
dora que tanto defendemos.

Estaremos presentes no congresso da CEPA deste ano,
em Porto Rico contando um pouco desta caminhada – com
o trabalho: Esforço de divulgação do ICKS de material
Espírita Livre Pensador de forma gratuita.

Entre os livros oferecidos, nesta modalidade gratuita o
ICKS atinge 42% dos livros baixados em língua portugue-
sa, disponibilizamos também 2 títulos em espanhol, mas
nosso foco atual é nossa língua portuguesa.

Nosso livro Uma Breve História do Espírito  é o mais
baixado, quem sabe pela abordagem corajosa de enfren-
tar a ciência e a partir deste enfrentamento propor hipó-
teses possíveis para o surgimento e o desenvolvimento
do espírito.
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TEMPO, AMIGO E INIMIGO

amedran@pro.via=rs.com.br

O PESADELO DOS QUE QUEREM
DETER A MARCHA DO PROGRESSO

rrufo54@gmail.com

O tempo é o grande amigo do ser humano. Ele admoesta, ensi-
na, corrige erros, cura males e abre horizontes que jamais seriam
perceptíveis não fosse a visão ampliada do espírito.

Mas, paradoxalmente, o tempo é o grande inimigo de quem guar-
da uma conceituação estreita da vida.

O imediatismo, que a ele se contrapõe, não respeita os ciclos
exigidos pelo tempo para atingir os objetivos que a vida requer.

É possível que os grandes erros da humanidade derivem, todos
eles, da forma inadequada como tem tratado do tempo.

AS GUERRAS
As guerras, penso que neste momento empurram o mundo a

uma nova crise humanitária de imprevisíveis consequências, de-
monstram a inabilidade dos detentores do poder para lidar com o
tempo. Não são guerras de povos contra povos, mas do arbítrio
patológico de alguns homens contra a humanidade.

Eles querem o poder a qualquer custo, sacrificando justamente
o tempo que poderia fazer de sua gente povos sábios e felizes.
Freneticamente, buscam vantagens que o tempo provará inatin-
gíveis ou, pelo menos, extremamente fugazes.

O poder quando nas mãos de agentes egoístas, orgulhosos e
destituídos de humanismo, não vê qualquer obstáculo capaz de
impedir sua ampliação no rumo do infinito, custe o que custar e a
quem custar.

O arbítrio político, que subtrai a liberdade das pessoas e das
nações, é especialmente danoso porque rouba delas o tempo que
lhes caberia administrar em favor de sua própria autonomia.

A MATÉRIA E O TEMPO
O materialismo, tenazmente combatido por Kardec e pelo espi-

ritismo, é aquele que tem como característica básica a crença de
que o tempo se esvai com a matéria, porque esta seria a única
realidade do universo.

A felicidade, com a qual todos sonhamos e por cuja conquista
todos lutamos, estaria, assim, para o indivíduo, circunscrita ao
espaço entre o berço e o túmulo. Esse reducionismo tem
consequências no campo da ética individual.  Se o amanhã não
existe para mim, tudo o que me possa trazer a sensação de felici-
dade tem que acontecer aqui e agora.

Quando Allan Kardec indagou de seus interlocutores espirituais
se haveria uma medida comum de felicidade para todos os ho-
mens, eles lhe responderam que, para a vida moral, a felicidade
dependeria de dois fatores: “a consciência tranquila e a fé no futu-
ro”. (Questão 922 de O Livro dos Espíritos).

A consciência tranquila derivaria da vida em consonância com
as leis naturais, gravadas em nossa consciência e que têm como
premissa maior o não fazermos aos outros o que não gostaría-
mos que a nós fizessem. Mas a fé no futuro é justamente a convic-
ção de que o tempo vai além da vida física, e que a felicidade é
conquista que tem de respeitar as vicissitudes do tempo, porque é
com elas que aprendemos a viver melhor.

AUTORITARISMO X HUMANISMO
O materialismo, apontado por Kardec como o grande adversá-

rio do espiritismo, é aquele que, nos tempos atuais, não hesita em
assumir formato de religião, para enganar os incautos.

Seitas que prometem prosperidade a partir de simples atos for-
mais de aceitação de fé e contraprestação de ofertas materiais
“para Deus” desprezam a ação do tempo na construção e na con-
quista da verdadeira felicidade, individual ou coletiva.

Diversamente, algumas propostas sociológicas que adotaram,
em sua origem, as leis da matéria para interpretar os fenômenos
sociais vislumbram no tempo um fator de crescimento e enrique-
cimento, plenos de respeito aos valores imanentes ao espírito
humano. Suas revoluções contam com o tempo como grande alia-
do das transformações.

Por isso tudo, não convém se apegar a clichês e denominações
ideológicas que polarizam materialismo e espiritualismo. Mais do
que materialismo x espiritualismo, as correntes que se contra-
põem, hoje, são autoritarismo x humanismo. Aquele despreza as
contingências do tempo. É imediatista e ganancioso. Este tem o
tempo como seu aliado, na construção de um mundo solidário e
feliz.

Diz a lenda que o dramaturgo Nelson Rodrigues um dia
chegava em casa, quando foi abordado por uma estagiária,
que lhe perguntou: – “Nelson, qual é o grande acontecimen-
to do século 20?” O nosso profeta do óbvio não teve dúvidas
e fulminou: – “A ascensão dos idiotas”. A estagiária dobrou-
se de rir e emendou: – “Nelson, você é muito engraçado. Mas,
agora, a sério, diga qual o grande acontecimento do século
20?” Sem esboçar nenhum sorriso, Nelson respondeu no-
vamente, em tom grave: – “A ascensão dos idiotas”. Argu-
mentou que nunca havia falado tão sério: – “Antigamente,
os idiotas raspavam na parede com a consciência de sua
inépcia. Mas, hoje, se um cretino fundamental sobe em uma
lata de Querosene Jacaré, será seguido por milhares de ou-
tros cretinos fundamentais”.

O nosso profeta do óbvio não conhecia ainda o poder pro-
pagador da internet, em que a opinião de um Prêmio Nobel
e de um ignorante têm a mesma credibilidade. Na pande-
mia, a disseminação de asnices atingiu o ápice, com a anti-
ciência, a antivacina, a antieducação, a anticultura e o an-
tijornalismo.

Segundo o Espiritismo o homem se desenvolve naturalmen-
te, mas nem todos progridem ao mesmo tempo e da mesma
forma; é então que os mais avançados ajudam o progresso
dos outros, pelo contato social. Acontece que o contato social
se faz agora pelas redes sociais onde pessoas inescrupu-
losas se utilizam dessa forma de comunicação para entupir as
redes sociais de mentiras. Uma jornalista americana de nome
Marjorie Taylor Greene da ultradireita é especialista na cria-
ção de teorias conspiratórias, que obviamente não se con-
cretizam, mas atraem milhões de seguidores.

Para o Espiritismo o progresso moral segue sempre o
progresso intelectual, mas não imediatamente. O progresso
intelectual tem que auxiliar o homem na escolha e com isso
desenvolver o seu livre-arbítrio. Mas como isso é possível se
os líderes ultraconservadores imbecilizam seus segui-
dores atacando a cultura e leitura de jornais e revistas se fi-
xando em órgãos de mídia comprometidos com o atraso in-
telectual?

Portanto, o front da guerra talvez passe exatamente no meio
de nossos corações e a primeira batalha contra a imbeciliza-
ção geral da humanidade comece por revisar todas as nossas
atitudes cotidianas. O primeiro golpe contra o inimigo é per-
guntar-se, em um exercício de humildade, em quais de nos-
sas ações diárias podemos estar agindo como espiões duplos
dessa guerra e nos comportando como cretinos fundamen-
tais amadores, dando artilharia para o adversário.

É dado ao homem deter a marcha do progresso pergunta
Kardec na Questão 781 do Livro dos Espíritos. Os espí-
ritos respondem que não, mas o de entravar podem fazê-lo
várias vezes . Vivemos tempos de entrave do progresso pe-
los cretinos fundamentais. 

O grande problema segundo meu cunhado Marcelo Régis
é que por exemplo quase metade da população nos EUA onde
ele mora, virou para a extrema direita. Parece que estamos
regredindo para a idade média. Sinto que daremos alguns
passos para trás nas próximas décadas. Assisto muito ao
fanatismo de todos os lados : evangélicos, mulçumanos , ju-
deus, etc. Vários espíritas letrados e de boa formação espiri-
tual acabaram entrando num processo de fascinação.

Vamos nos consolar com a resposta dos espíritos à per-
gunta 790 de que o homem não passa subitamente da
infância para a idade adulta.

Confiemos que a civilização se imporá pelo caminho bem.
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Dr. José Nilson Nunes Freire
CRM 18.777

Rua Armando Sales de Oliveira, 15
Casa 5 - Santos - SP

Tel:(13) 3233-4847 e 3235 2558

https://forms.gle/EhPEE9pqs8tW6UJx6  
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O MOB é um modelo criado por Hernani Guimarães de
Andrade a partir das informações passadas pelo Espírito André
Luiz, através do médium Chico Xavier.

O MOB se apoia em observações obtidas pelo Dr. Harold
Saxton Burr, PHD pela Universidade de Yale que estudou os
campos eletrodinâmicos existentes nos seres vivos concluindo:
“todos os seres vivos – do homem ao rato, das árvores às

sementes – são moldados e
controlados por campos
eletrodinâmicos. Os quais podem ser
medidos por voltímetros”. Hernani
completa dizendo que “tais campos
são incrivelmente complicados, mas
participam da mesma natureza dos
campos conhecidos da Física.

Aí começa a nossa análise, O livro
Espírito, Perispírito e Alma, ensaio
sobre o Modelo Organizador
Biológico é de 1984. Desde então as

Escrever temas que me inspiram é uma viagem interior, um
olhar sobre minhas necessidades minhas possibilidades, dificul-
dades e muitas coisas mais.

Para mim, escrever não é um exercício fácil, mas insisto na
oportunidade e aproveito para refletir sobre situações, leituras e
o cotidiano e como eles me causam impacto, e, para reunir argu-
mentos e questionamentos pessoais. Só que refletir num proces-
so interno e consciente não é o mesmo que colocar no papel de
forma clara e concisa algo que leve as pessoas ao desejo de ler e
pensar sobre o assunto escrito.

Não faço dos artigos um confessionário, mas procuro mergu-
lhar em mim mesma e levar o que reflito para os leitores do jor-
nal como inspiração e busca de seus próprios questionamentos,
ou simplesmente para entreter em uma simples leitura.

Procuro sempre ter o fundamento da Doutrina Espírita que
constitui a base do meu olhar para o mundo e para mim mesma.

Com esta preliminar, este mês me veio à baila a questão do
perdão, isto após conhecer a história de uma família que depois
do assassinato de seu filho, conseguiu perdoar o criminoso visi-
tando-o no presídio e esta atitude foi conseguida com o esforço
deles, desenvolvido em atos e campanhas de benemerências e de
promoção social.

Este fato, assim como outros, me traz muita admiração por
estas pessoas, pois perdoar não é uma atitude fácil a sua execu-
ção requer muitos sentimentos para que este se concretiza.

Quando o Evangelho coloca a resposta de Jesus à pergunta
“Quantas vezes temos que perdoar? E a resposta é setenta vezes
7, vira quase um mantra de conscientização para conduzir a rea-
lização do movimento do perdão.

Muitas vezes não passamos por situações tão graves e já en-
contramos dificuldade em nos desculpar; imagino as pessoas que
tem dores profundas, que machucam a alma e perdoam como no
caso da história que coloquei acima, o que demonstra que é pos-
sível.

Adentrei mais sobre o assunto, fiz pequenas leituras para me
aprofundar um pouco mais. A definição para o vocábulo perdoar
que é uma expressão latina e é assim construída per + donare,
sendo Per= além e Donare = doar. Doar além, dar um pouco mais.

Perdoar é um procedimento racional, uma decisão racional,
isto é, não vem do coração ao contrário é um processo íntimo e
mental que advém de ponderação e considerações como o quan-

to podemos fazer, qual o benefício e os ganhos pessoais e muitas
questões mais. Geralmente a pessoa ou o acontecimento a ser
perdoar causou mágoa o que traz dor emocional e física levando
a ressentimentos, raiva, sentimento de vingança e de justiça.

Tudo isto precisa ser entendido além do mais incluir as difi-
culdades do agressor e muitas vezes se colocar no lugar do outro e
ver a si mesmo como agiria em situação semelhante. Porque tam-
bém não somos infalíveis principalmente no estágio de evolução
que nos encontramos. Não precisamos estar sozinhos neste
aprendizado, a ajuda de terapeutas e pessoas dedicadas e
especializadas são de grande valia.

Do ponto de vista espírita todos esses passos são positivos
pois ajudam em nosso progresso pessoal, compreendendo que
estamos aqui para aprender e evoluir e o mais importante, pro-
curar uma vida produtiva que não tenha entraves para a felicida-
de e realizações. O sentimento de vingança e ressentimento tra-
zem um impacto negativo na nossa realidade espiritual, aqui não
colocamos como algo para ganhar pontos frente a espiritualidade
mais como ganho para o próprio espírito.

Como toda evolução e aprendizado há um caminho muitas
vezes árduo pois são situações que causaram mágoas e muita tris-
teza. Ato de perdoar é um ato de superação, dar um pouco mais
que sem dúvida exige muito esforço.

Perdoar é o ato de se desprender dos ressentimentos e pode
ser visto de forma didática em alguns tipos como:1- Perdão de si
mesmo, 2- Perdão de pessoa para pessoa e 3- Perdão social.

Talvez seja bom lembrar que para perdoar não é necessário
ter uma relação próxima ou de convívio, muitas vezes estabelecer
limites é saudável para nós. Conseguir perdoar traz uma liberta-
ção emocional, acarreta leveza para alma, paz interna e equilí-
brio. Faz-nos sentir bem e acima de tudo nos dá a possibilidade
de avançar com o coração limpo, sem guardar mágoas dentro dele.
Tem um poder curativo

Perdoar as nossas dívidas assim como perdoamos os nossos
devedores, é algo desejado. Fazer aos outros aquilo que deseja-
mos para nós mesmos.

Perdoar ainda não é uma atitude espontânea pequenos pas-
sos como desculpar, tolerar e gradativamente esta virtude pode
nos tornar melhor, podendo dar além, dar um pouco mais. Come-
ço de uma longa caminhada.

Como tudo na vida o mais difícil é dar o primeiro passo.

Lavar a Alma

O Multiverso e o Modelo Organizador Biológico (MOB)

Para abrir mais a sua mente: leia Espírito, Perispírito e Alma
–  ensaio sobre o Modelo Organizador Biológico de Hernani

Guimarães de Andrade , Editora Pensamento.

hipóteses sobre os modelos cosmológicos tem avançado muito,
dentre eles o Multiverso, no qual o nosso Universo pode conter
outras dimensões além das tradicionais 4 dimensões, largura,
comprimento, altura e tempo.

Hernani resolveu enfrentar o problema, apresentando um
modelo e disse “ nossos modelos são construídos em base do
postulado da existência de hiperespaço com mais de 3
dimensões. Também não cogitamos de defender decididamente
tal postulado. Apenas sugerimos a plausibilidade de tal ideia,
reconhecendo que ela é discutível e admitindo o direito de
alguém não a aceitar” este é o propósito de modelos na Física,
a pessoa propõe, faz testes e aprimora.

Nas próximas edições deste jornal aprofundaremos as
implicações e as possíveis ligações com os modelos
cosmológicos, aqui rapidamente apresentadas.



SANTOS
Abril – 2024 7

Espirit ismo Ciência da Alma

 ickardecista1@terra.com.br

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=245:amor-casamento-e-familia

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=268:emissoes-energeticas-na-pratica-espirita-organizacao-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo
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OS ESPÍRITAS E O ESTADO LAICO
Uma das maiores conquistas do mundo ocidental

foi o surgimento do Estado laico. Após um histórico
de guerras religiosas sangrentas, as instituições po-
líticas ocidentais se formataram segundo o princí-
pio ético-jurídico da neutralidade do Estado em ques-
tões religiosas.

No passado ocorreram uma quantidade enorme
de guerras religiosas. Para não me estender em de-
masia destaco aqui as cruzadas que colocaram em
conflito cristãos e muçulmanos, e as guerras religi-
osas no ocidente que colocaram em conflito católi-
cos e protestantes. O tristemente célebre massacre
da noite de São Bartolomeu, em 1572, na França,
manchou a história religiosa do mundo cristão.

Hoje em dia a ideia de “guerra santa” ainda per-
siste, misturando política, nacionalismo e religião em
um caldo de cultura verdadeiramente explosivo. No
mundo contemporâneo existem Estados teocráticos,
nos quais o livro religioso e a palavra do chefe reli-
gioso se sobrepõem às leis civis do Estado nacional.

É fácil perceber que um Estado que se declara re-
ligioso acaba por tomar partido entre os seus cida-
dãos e, como consequência, trata com menor inte-
resse, para dizer o mínimo, aqueles que não aderem
ao credo oficial. Do ponto de vista das liberdades de-
mocráticas traz para a arena política uma visão ab-
solutista e dogmática restringindo o espaço para o
debate alteritário.

No Brasil dos últimos anos, houve um crescimen-
to da influência dos religiosos no Estado. Fala-se, hoje,
inclusive, em uma “bancada da bíblia” no legislativo
federal. Já foi falado por um presidente do passado
recente sobre a necessidade de ser  nomeado, à ins-
tância máxima do judiciário brasileiro, um ministro
“terrivelmente evangélico”.

No Brasil, ante o quadro político dos últimos anos,
corremos o grave risco de misturar, irremediavel-

mente, religião e Estado, o que seria realmente um
risco às liberdades democráticas de crença e mani-
festação da opinião.

Allan Kardec enfrentou problemas com a religião
quando por ocasião do auto de fé de Barcelona. Nes-
se triste episódio, obscurantista, de caráter medie-
val, teve seus   livros espíritas queimados na Espanha
por ordem de um bispo intolerante que se achou no
direito de intervir nas questões alfandegárias do
Estado Espanhol em sua relação com a França.

Penso que nós, espíritas livre-pensadores, deve-
mos estar alertas para esse problema. Uma coisa são
os adeptos de uma visão religiosa se manifestarem
perante a sociedade civil sobre os variados temas
políticos que existem na sociedade, exercendo, as-
sim, seu legitimo direito à livre expressão, outra coi-
sa é integrar as instituições do Estado, tendo como
requisito fundamental para o exercício de um cargo
público, não sua capacidade técnica, científica, ad-
ministrativa ou política, mas a característica de ser
religioso, profitente de uma determinada fé.

Isso resultará em uma imposição de valores e
crenças aos que não comungam com a mesma vi-
são, o que a longo prazo fará um estrago tremendo
ao desenvolvimento científico, ético e cultural da
sociedade. O Estado deve ser apenas um garantidor
das múltiplas manifestações de crença e não crença,
as quais representam os diferentes estados de cons-
ciência de uma nação.

Não há nenhuma conquista da humanidade que
não pode ser perdida. O obscurantismo medieval
está sempre à espreita e, não tenhamos dúvidas, pode
voltar em novas roupagens. Dos espíritas, discípu-
los de Allan Kardec, um homem que acreditava na
ciência, na razão e no desenvolvimento para melhor
da humanidade, se espera que estejam atentos e que
não embarquem nas canoas furadas do retrocesso.


